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APRESENTAÇÃO

Caro Leitor (a),

Esta cartilha quer informar você melhor sobre o “Fomen-
to Florestal”.

Nos últimos anos, vários camponeses já experimentaram 
o plantio de eucalipto para vender para Aracruz Celulose. 
É importante ouvirmos essas pessoas e aprendermos com 
suas experiências. 

É bom que analisemos cuidadosamente o contrato que a 
empresa Aracruz apresenta para o fomentado assinar. O 
que isso significa para os camponeses que assinam? Será 
que vai trazer os benefícios que a empresa promete?

É bom também que a gente avalie as alternativas que 
existem ao plantio de eucalipto. Em tempos de preços al-
tos de alimentos, é muitíssimo importante que a gente 
produza nossos próprios alimentos e forneça-os direta-
mente para a população, organizando bem nossa produ-
ção. O que é possível produzir de alimentos numa mesma 
área onde se planta eucalipto?

E se quisermos fazer uso de madeira e lenha, será que 
precisamos utilizar o fomento para isso? Será que não 
existem alternativas para o reflorestamento?

Leia esta cartilha e saiba mais sobre essas questões!

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO1.

De onde vem a idéia de Fomento Florestal?
A idéia do Fomento Florestal faz parte de uma nova es-

tratégia de expansão das grandes empresas do agrone-
gócio, no caso, das empresas de eucalipto. Nessa estra-
tégia, elas buscam continuar aumentando a produção da 
sua matéria-prima sem precisar comprar mais terras para 
a sua produção. A grande vantagem disso para as empre-
sas é que a responsabilidade para a produção é repassada 
para os camponeses. Através de um contrato, elas garan-
tem que os camponeses, no caso do fomento florestal, só 
podem vender o eucalipto para elas.

Quando foi criado o Fomento Florestal no ES?
O Programa de Fomento Florestal no Espírito Santo foi 

criado em 1990 pela Aracruz Celulose. Na época, o gover-
no do estado proibiu a Aracruz de comprar mais terras, 
porque a empresa já era o maior latifundiário do estado. 
Mas a Aracruz precisava de muito mais madeira porque 
tinha acabado de inaugurar uma nova fábrica de celulose 
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em Barra de Riacho, município de Aracruz. A solução en-
contrada pela empresa foi o Fomento Florestal.

Quem é beneficiado com o Fomento Florestal?
Quando a Aracruz vem falar na comunidade sobre o Fo-

mento Florestal, ela apresenta o programa como algo que 
seria muito benéfico, vantajoso para o camponês. Mas o 
Fomento Florestal não foi criado para ou pelos campone-
ses, mas pela própria Aracruz para manter o abastecimen-
to das fábricas de celulose da empresa. 
Isso demonstra que o Fomento Florestal beneficia em 

primeiro lugar a Aracruz Celulose.

Por meio do fomento, a 
empresa conseguiu en-
trar em regiões do esta-
do onde nunca compraria 
terras devido ao relevo 
montanhoso. Um exem-
plo de localidade é a re-
gião serrana, onde se vê 
muito eucalipto plantado 
e que em sua maioria é 
via Fomento Florestal 
com Aracruz Celulose. 
Como essa é uma região 
montanhosa, dificilmente 
as máquinas de corte da 
Aracruz, feitas para ter-
ra plana, conseguiriam 
trabalhar. No entanto, foi 
possível plantar eucalipto 
nessas regiões porque fo-
ram os camponeses que 
passaram a realizar o cor-
te em sua propriedade.

Fomento florestal em áreas de elevada 
altitude na região serrana.

Corte do eucalipto em área plana, feito 
com máquina da Aracruz.
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O FOMENTO FLORESTAL2.
Já que o Fomento Florestal beneficia claramente a Aracruz 

Celulose, é preciso que analisemos com muito cuidado o que 
o Fomento Florestal significa para os camponeses!

Quando o camponês decide fazer o Fomento Florestal, a 
Aracruz pede para ele/ela assinar um contrato. É impor-
tante entender bem o que está escrito neste contrato e o 
que ele significa para o camponês. 
Geralmente, qualquer contrato implica em direitos e obri-

gações para as duas partes que o assinam. Porém, no caso 
do contrato do fomento, são muitas obrigações para o 
fomentado e muitos direitos para a Aracruz.
 Vejamos:

- receber mudas, agrotóxicos, 
adubo e recursos que a Ara-
cruz oferece para o plantio;
- seguir todas as recomenda-
ções técnicas;
- fazer todos os tratos cultu-
rais;
- realizar o corte e transporte 
do eucalipto até o armazém da 
Aracruz;
- vender 96,5% da produção 
para a Aracruz; 
- atingir a produção estimada; 
em caso de roubo de madeira, 
precisa repor a madeira que 
falta;

OBRIGAÇÕES DO FOMENTADO
- aceitar a assistência técnica 
que a Aracruz indica e que fará 
os laudos técnicos que avaliam 
se o fomentado cumpriu com 
as recomendações técnicas;
- aceitar recursos para tratos 
culturais que serão desconta-
dos depois, reajustados con-
forme o preço da madeira;
- cuidar de todas as licenças e 
autorizações necessárias;
- pagar todos os impostos que 
precisam ser pagos;
- se quiser vender a proprie-
dade, só pode se o novo dono 
assume contrato de fomento.
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Caso não se cumpra qualquer uma dessas obrigações, é 
preciso devolver em dinheiro todos os gastos com insumos 
e assistência técnica, além dos recursos antecipados para 
os tratos culturais. Também se paga uma multa de 10% 
sobre a produção prevista da área do fomento.

- receber toda a madeira pro-
duzida, mesmo se o fomenta-
do vender sua propriedade;
- cobrar multa se a produção 
não for atingida;
- se houver queima da área, 

Vale acrescentar que o contrato segue uma estrutura pa-
drão, com letras bem pequenas. É o mesmo tipo de con-
trato para qualquer fomentado. Não é possível propor um 
contrato diferente. 

DIREITOS DA ARACRUZ CELULOSE
será reembolsado por uma se-
guradora;
- credenciar os técnicos que 
farão o acompanhamento téc-
nico e definir quais as mudas e 
insumos que serão fornecidos.

Contrato do Fomento Florestal: letras miúdas de difícil leitura.
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A EXPERIÊNCIA COM O  
FOMENTO FLORESTAL

3.

Quais os problemas que os fomentados encontram?*

! O dinheiro repassado não é doação

“No início, eles dão dinheiro para fazer 
o plantio, depois eles descontam.” 

A Aracruz, para começar o plantio do eucalipto, diz que 
ajuda o produtor rural, oferecendo os insumos (mudas, 
adubo e agrotóxicos) para o plantio e até mesmo dinheiro 
para a mão-de-obra dos tratos culturais, valor que atual-
mente pode chegar a R$ 1.800,00 por hectare. Depois, a 
empresa dá assistência técnica e/ou outros insumos que 
eventualmente são necessários para o bom desenvolvi-
mento das árvores de eucalipto.
Ao dar dinheiro, parece que a Aracruz está ‘ajudando’ o 

camponês. Mas na verdade, a empresa não está dando 
nada de graça. A Aracruz cobra este dinheiro de volta. Mas 
ela só apresenta a ‘conta’ no final, ou seja, na hora da en-
trega da madeira colhida depois de 6-8 anos, reajustando 
este valor conforme o preço de madeira naquele momen-
to! É nessa hora que ela desconta o recurso financeiro 
repassado no primeiro ano.
Se o fomentado não cumprir com o contrato, serão co-

brados também os demais insumos repassados (mudas, 
adubo e agrotóxico), além da assistência técnica presta-
da. Mas alguns fomentados denunciaram que a empresa 
cobrou deles também o custo das mudas e insumos, mes-
mo eles cumprindo com as cláusulas do contrato.

*baseado em depoimentos de fomentados.
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Veja abaixo, na planilha do contrato, o tamanho da con-
ta que fica para pagar (em metros estéreos de madeira-ST):

! Não alcançar a meta de produção

“Quando colhemos, não deu a quantidade que 
imaginamos. O técnico da Aracruz veio, disse que 
tinha problema com a terra. De cada 2-3 paus, só 

1 tinha produzido.”
“Quase tivemos que vender café para pagar o frete 
para poder transportar o eucalipto. Fui até o escri-
tório da Aracruz e disse que não ia fazer isso, mas 

eles insistiram que tinha que pagar.” 

O contrato de fomento prevê uma produção estimada. Só 
que na hora que essa produção não for alcançada, como é 
o caso do fomentado citado, a renda automaticamente cai, 
podendo até resultar em prejuízo, como neste caso. E se o 
técnico da Aracruz afirmar que a culpa pela falta de produ-
ção é do fomentado, ele vai ter que arcar com a diferença 
entre a produção realizada e a produção estimada!
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! Pouca mão-de-obra e trabalho perigoso

“Plantamos 8 hectares de eucalipto. Só dá 
trabalho no primeiro ano. Depois só na co-

lheita. Cortamos os eucaliptos com 4 pessoas 
e demorou 30 dias. É um trabalho perigoso, 

trabalhamos sem equipamentos de proteção”

Já se sabe que o eucalipto não dá emprego. A Aracruz 
acha isso maravilhoso, vantajoso para o camponês. Mas 
hoje não gerar empregos não interessa a ninguém, por-
que não gera alternativas para os jovens continuarem no 
campo.
Além do mais, o trabalho no eucalipto traz vários perigos 

para o camponês. Primeiro porque ele é obrigado a tra-
balhar com agrotóxicos (roundup e mirex), colocando em 
risco sua saúde. E o corte, principalmente nas áreas de 
declive, é um trabalho muito perigoso. 
Já que a empresa não é responsável pelo plantio, ela não 

oferece o equipamento de proteção, nem para a aplicação 
dos agrotóxicos, nem para o corte. Por isso, a maioria das 
pessoas coloca em perigo sua segurança e saúde. E se 
houver qualquer problema, a Aracruz não tem nenhuma 
responsabilidade sobre isso, como determina o contrato.
Hoje, a Aracruz orienta 

que o fomentado contrate 
uma empresa terceirizada e 
legalmente registrada para 
fazer o corte. Conforme de-
núncia de um fomentado, 
isso implica que a empresa 
terceirizada fique com 50% 
do valor da produção, co-
brando o corte, o empilha-
mento e o transporte. O va- Área de declive: periogosa para quem 

realiza o corte de eucalipto.
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lor cobrado costuma ser tão alto pelo fato de o eucalipto 
estar localizado em áreas de alta declividade e as estradas 
de acesso serem ruins. Com isso, a renda do fomentado é 
reduzida ainda mais. 

! Impacto ambiental

“Observei que o eucalipto consome muita água. 
Aqui do lado plantaram eucalipto e lá tem duas 

nascentes de água. Está secando tudo”.

No mundo inteiro onde o eucalipto é plantado na forma 
de monocultura, como no caso do fomento, há registros e 
depoimentos do seu impacto sobre as nascentes, os córre-
gos e outras fontes de água. No Brasil e no Espírito Santo, 
essa experiência não é diferente. Por isso, o plantio de eu-
calipto, dependendo onde é praticado, oferece um perigo 
para as águas na localidade e na região.
Outro impacto ambiental é a aplicação dos agrotóxicos, 

exigida pela empresa, sem que ela apresente alternativas. 
O Roundup, por exemplo, é um produto nada inofensivo, 
como os técnicos da empresa afirmam. Eles dizem que 
seria ‘menos nocivo do que sal de cozinha’. Mas pesqui-
sas demonstram que se trata de um herbicida muito mais 
perigoso. Porém, são pesquisas bastante desconhecidas 
porque não são divulgadas pelo fabricante do produto, a 
multinacional Monsanto, e seus principais clientes como a 
Aracruz.

Conheça os resultados de algumas pesquisas cien-
tíficas sobre o uso da Roundup*:

* Fonte: Dossier Glyphosaat (Roundup do Monsanto). VTM, Milieu-
communicatie, Rijnmond, Holanda

Uma parte do Roundup não é decomposto no solo e con-
tinua fixada às partículas, ou seja, não é totalmente e 

facilmente degradável como a Monsanto afirma;
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O produto é tóxico para 
animais, causa doenças.

Roundup é comparado 
com sal de cozinha ba-

seado em experimentos com 
animais onde foi medida a 
quantidade aplicada segundo 
a qual a metade dos animais 
morre (LD50). Só que não é 
levada em conta a quantidade 
de animais que, apesar de não 
morrerem, se tornam cegos, 
paralisados ou cujos órgãos 
são afetados ou sofrem de 
efeitos crônicos de intoxicação 
do produto.

Na Califórnia, nos EUA, 
Roundup é considerado 

um dos herbicidas que mais 
causa ferimentos e doenças 
em trabalhadores que traba-
lham com agrotóxicos.

Na Dinamarca e Holanda, 
em certos tipos de solo, 

é proibido aplicar o Roundup 
porque contamina o lençol fre-
ático.

! A dependência da Aracruz e do eucalipto e o con-
trato individual

“Naquela área não dá pra plantar outra coisa 
depois do corte. Talvez dá pra tirar alguma 
coisa da rebrota, quando crescer de novo”.

Ao assinar o contrato, ao oferecer as mudas, o adubo, o 
veneno, e o dinheiro, a Aracruz acaba tomando conta da 
área da propriedade onde o eucalipto é plantado, mesmo 
depois que o fomentado vender sua propriedade. O eu-
calipto que cresce é só para Aracruz, não tem como usar 
para outro objetivo, aliás, mal presta para outras coisas 
(mourão, estaca, etc.). 
E quando termina o corte, rapidamente o eucalipto re-

brota e é um investimento alto para o camponês usar no-
vamente aquele pedaço de terra para a produção de ali-
mentos. E quem quiser aproveitar a rebrota, precisa ficar 
atento com as investidas das autoridades no Espírito San-
to para impedir, a partir de 2016, qualquer corte de árvo-
res, inclusive de eucalipto, numa tentativa de implementar 
plenamente o código florestal. Mas certamente, é possível 
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cortar a área se o fomentado fizer outra vez um contrato 
com a empresa!
O que se vê na realidade é que o Fomento Florestal es-

timula uma dependência grande da Aracruz e do eucalip-
to, fortalecido ainda mais pelo contrato individual entre a 
Aracruz e o fomentado, ou seja, um contrato entre uma 
empresa multinacional, com seus técnicos e advogados, e 
um camponês, com dificuldade de se manter no campo e 
na maioria das vezes sem assistência técnica e jurídica.

Pela primeira vez, em 
1981, os índios Tupinikim 
e Guarani do município de 
Aracruz receberam cerca de 
2000 hectares de terras de 
volta da Aracruz, onde era 
plantado eucalipto. Segundo 
os índios, foi bastante difícil 
para recuperar essa terra, 
pois estava cheia de tocos de 
eucalipto, resultado de dois 
ciclos de eucalipto, ou seja, 
cerca de 14 anos. Para recu-

A experiência dos índios Tupinikim e Guarani na 
recuperação de áreas de plantio de eucalipto

perar a terra, os índios mais 
velhos contam que come-
çaram a plantar mandioca. 
Só depois que a mandioca 
iniciou o processo de recu-
peração, começaram entrar 
com culturas como o feijão 
e milho e, dessa forma, aos 
poucos recuperaram suas 
terras onde hoje estão al-
deias, roças e florestas na-
tivas em plena processo de 
recuperação.

Roça de mandioca e reflorestamento 
na aldeia tupinikim Areal
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ALTERNATIVAS AO  FOMENTO4.

É mais vantagem plantar eucalipto?
Se compararmos o plantio de eucalipto com o plantio dos 

alimentos mais comuns na nossa realidade, como milho e 
feijão, o eucalipto não compensa em termos de retorno 
financeiro. Vejamos o exemplo de dois fomentados: 

1. NÃO alcançou a produção estimada:
- Em 06 anos, produziu 700 metros de madeira, em 08 hect-
ares a R$ 41,80 por metro. Produção em 06 anos em 08 ha: R$ 
41,80 x 700 = R$ 29.260
- Produção média por ano em 08 ha: R$ 4.877,00
- Produção média por ano por hectare: R$ 609,00 
- Descontando o adiantamento financeiro que Aracruz passou 
no início, mais o custo do frete, este fomentado nos disse que 
não teve nenhum retorno financeiro.

Renda final por hectare por ano: R$ 0,00

2. Alcançou a produção estimada

- Em 07 anos, produziu 8 mil metros de madeira, em 29 ha a R$ 
41,80 por metro. Produção em 07 anos, em 29 ha: R$ 41,80 x 
8000 = R$ 334.400
- Produção média por ano em 29 ha: R$ 47.771
- Produção média, por ano, por hectare: R$ 1.647
- Descontando o adiantamento financeiro que Aracruz repassou 
(17%), mais o custo da empreiteira que este fomentado teve 
que contratar (50%), ele teve um custo de pelo menos 67% da 
produção, ou seja, R$ 1.103,00.

Renda final por hectare por ano: R$ 544,00

P
LA

N
T
IO

 D
E
 E

U
C

A
LI

P
T
O



16
Estes camponeses que experimentaram o fomento flo-

restal têm também costume produzir milho e feijão. O que 
eles conseguem obter em média com estes plantios?

Milho:
- Em 08 hectares, conseguem produzir cerca de 350 sacos de 
milho/ano
- Um saco de milho rende R$ 30,00
- Produção média por ano em 08 ha: R$ 10.500,00
- Produção por ano por hectare: R$ 1.312,50
- Descontando custo médio de mão-de-obra e insumos: 40% 
(na agricultura convencional), ou seja, R$ 525,00.

Renda final por hectare por ano: R$ 787,50

Feijão:
- Nos mesmos 08 hectares, produziria cerca de 150 sacos de 
feijão, por colheita
- Um saco de feijão renderia R$ 120,00
- Fazendo duas colheitas ao ano, produziria 2 x 150 x R$ 
120,00 = R$ 36.000,00
- Produção por ano por hectare: R$ 4.500,00
- Descontando custo médio de mão-de-obra e insumos: 40% 

(na agricultura convencional), ou seja, R$ 1.800,00 

Renda final por hectare por ano: R$ 2.700,00

Mesmo que o eucalipto tivesse um bom retorno financei-
ro, há outras questões que são importantes para levar em 
consideração:

- Na roça de milho e feijão, toda a família costuma tra-
balhar junta: as crianças podem participar, aprendendo 
sobre as sementes e a agricultura. No eucalipto, pratica-
mente não há trabalho e não é lugar para criança.
- Na roça de milho e feijão, podem ser usadas sementes 
crioulas, plantios podem ser feitos de forma consorciada, 

O que é vantagem?
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evitando o uso de agrotóxicos, reduzindo o custo de insu-
mos. No eucalipto, os insumos, inclusive venenos como 
roundup e mirex-S, vêm juntos num ‘pacote’, não tem 
como não usar.

- Na roça de milho e feijão, o trabalho não é perigoso, 
nem precisa de empresa terceirizada para fazer a colheita 
e transporte. 

- Na roça de milho e feijão, o camponês está produzindo 
alimentos, importante para sua família e importante tam-
bém para a população local que possa se alimentar com 
o excedente da produção. O camponês pode estabelecer 
uma venda direta para o consumidor. O eucalipto não se 
come e dificilmente é usado para outra coisa, a não ser 
para vender para Aracruz Celulose.

Produção diversificada da agricultura camponesa: comida 
saudável e trabalho para toda a família.



Você sabia ?

Você sabia que o eucalipto que cresce na propriedade dos 
fomentados da Aracruz serve para celulose de exporta-
ção, que, por sua vez, serve de matéria-prima para pa-
péis descartáveis para americanos, europeus e asiáticos 
de países que já têm um consumo excessivo desses e 

outros produtos?

- O eucalipto do fomento só serve para um destino: Ara-
cruz Celulose. O milho pode ser usado, não só para ali-
mentar a família, mas também para alimentar as criações, 
enquanto o esterco das criações podem servir de adubo 
para a roça de milho. Ou seja, plantar alimentos estimula 
a diversificação da produção e o aproveitamento na pro-
priedade dos produtos, para depender menos de fora.

- Na roça de milho e feijão, o camponês pode obter uma 
renda todos os anos, e não apenas no final do ciclo de 6-8 
anos, se ele/ela conseguiu alcançar a produção estimada.

- A roça de milho ou feijão não consome a quantidade de 
água exorbitante do eucalipto.

- Na roça de milho e feijão, o camponês pode entrar facil-
mente com outras culturas depois.  Recuperar uma área 
de eucalipto para o plantio de alimentos é mais difícil.

Todos os camponeses precisam de retorno financeiro, 
mas não é só isso o que importa. Precisamos também de 
saúde, de um ambiente saudável, evitar os venenos, de 
viver e trabalhar com nossas famílias.

 Isso é qualidade de vida!

18

O que é lucro?



Se a gente consegue produzir sem uso 
de veneno, é lucro.

Se a gente consegue aproveitar o esterco 
pra fazer nosso próprio adubo, é lucro.

Se a gente consegue cuidar da terra, 
produzir alimentos saudáveis para a 

família, é lucro.
Se a gente consegue produzir tudo que 

precisamos, e só ir de vez em quando ao 
supermercado, é lucro.

Mas se a gente joga veneno na terra, a 
terra chora

Se a gente se alimenta com alimentos 
envenenados, a gente morre

Nem sempre muita produção.......é lucro!
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É importante plantar árvores, é importante recuperar a 
floresta. Mas não da forma como Aracruz está propondo, 
e que interessa principalmente a ela. Temos que criar nos-
sas próprias formas de reflorestamento, a partir de alguns 
princípios básicos:

 - Temos que usar diversas espécies, não a monocultura, 
e de preferência espécies nativas;
-  Temos que plantar árvores e buscar manter a floresta 
em pé, evitando o corte de toda a  mata depois de 6-7 
anos;
- Assim, podemos garantir que a floresta pode cumprir 
bem sua função de protetor dos recursos hídricos, de abri-
go para inúmeras espécies de animais e plantas que pre-
cisamos na propriedade.

Quais as alternativas ao eucalipto?
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A importância da biodiversidade
 para o ser humano

O Brasil é o único país do mundo que tem a origem 
do seu nome ligado a uma árvore. Além disso, é o 
país que possui a maior biodiversidade do planeta e 
a maior floresta tropical também, a floresta amazô-
nica.
A maior parte da população brasileira mora onde 

um dia existiu a rica e exuberante Mata Atlântica. 
No Espírito Santo, isso não é diferente, pois grande 
parte do estado está dentro dos domínios da Mata 
Atlântica. Acredita-se que esta floresta foi mais rica 
do que a hoje tão famosa e comentada floresta Ama-
zônica.
As florestas desempenham funções sociais, am-

bientais, culturais e econômicas vitais para a hu-
manidade: garantem nossa água, dentro dela tem 
inúmeras plantas que têm fins medicinais e uma ri-
queza de animais. As florestas também ajudam re-
gular o clima, de suma importância em tempos de 
mudanças climáticas. Infelizmente, a Mata Atlânti-
ca encontra-se extremamente degradada, devido à 
ação de madeireiras, grandes empresas e também 
devida à ampliação das áreas agricultáveis. Por isso, 
está mais do que na hora da gente preservar e, so-
bretudo, recuperar as florestas: é garantir o futuro 
dos nossos filhos e filhas.
Fonte: Reflorestamento: preservação ambiental e geração de renda. 

MPA, 2006)

- Faça seu viveiro de mudas nativas e começa reflorestar 
sua propriedade.

Algumas dicas concretas
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- Busque obter lenha através da poda das árvores (nati-
vas); você não precisa esperar 7 anos por isso (no caso do 
eucalipto) e pode obter uma lenha de melhor qualidade.

- Experimente sistemas agroflorestais, plantando alimen-
tos junto com árvores.
Há linhas de financiamento para trabalhar com sistemas 
agroflorestais (Pronaf Florestal) e com a produção de ali-
mentos.

- Procure a diversificação da sua propriedade, buscando 
evitar o uso de venenos e outros insumos químicos.

- Busque informações com pessoas que já estão trabalhan-
do com agroecologia; já existem muitos conhecimentos. 

- Procure organizar a produção e a comercialização, junto 
com outros camponeses, para se livrar do atravessador 
e garantir um preço melhor para seu produto. Com isso, 
podemos melhorar nossa autonomia e nossa renda, para 
que não precisemos depender futuramente de nenhuma 
Aracruz Celulose!

Sobre todas essas dicas, informe-se mais com o MPA.



O Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) é um 
movimento social, formado por famílias camponesas, que 
têm como um de seus principais objetivos a produção di-
versificada de alimentos saudáveis, sem o uso de agro-
tóxicos, garantindo a soberania alimentar a todo o povo 
brasileiro.
 Por isso, o MPA luta permanentemente contra o modelo 

de agricultura do agronegócio, caracterizado pelas mono-
culturas de exportação, como é o caso do eucalipto. 
Atualmente, o MPA organiza mais de 100 mil famílias 

camponesas em 17 estados do Brasil. No estado do Espíri-
to Santo, o MPA está presente em 27 municípios, com mais 
de 5.000 famílias organizadas na base do movimento.
O MPA também integra a Via Campesina, articulação dos 

movimentos camponeses em âmbito internacional.

Sobre o MPA
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Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA)
Rua Egisto Darós, 12, Centro. São Gabriel da Palha, ES

Tel: + 55 27 3727- 0055
E-mails: comunicacaompa@gmail.com

  mpaes.br@gmail.com


